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Canopus comemora 30 anos com lançamentos
Kátia Polisseni

 

Expectativa da construtora é que novos empreendimentos gerem negócios da ordem de R$50 milhões nos próximos dois anos
 

A Canopus Engenharia lança nessa quarta feira quatro empreendimentos de alto luxo na Zona Sul de Belo Horizonte. Ao todo, serão 148 unidades de quartos em um edifício no bairro de Lourdes, com unidades de área média de 190 metros quadrados e três prédios no bairro Anchieta, com apartamentos com área média, respectivamente de 174 metros quadrados, 163 metros quadrados e 138 metros quadrados. Os quatro empreendimentos devem gerar vendas de R$50 milhões nos próximos dois anos.
De acordo como diretor de vendas da empresa, Tárcio José Barbosa, o lançamento conjunto visa celebrar os 30 anos da empresa, que já entregou em Belo Horizonte, cerca de 4 mil apartamentos e conta com uma carteira ativa de 400 pessoas ( que estão comprando um imóvel da construtora). "São edifícíos com projetos especiais que foram construídos em grandes áreas, o que permitiu soluções interessantes", afirma.
O Piazza di Verona, em Lourdes, por exemplo, contará com 54 apartamentos em 27 andares, construídos em um terrenos de três mil metros quadrados da rua Rio de Janeiro. "Demoramos três anos para fechar a compra dos quatro terrenos", ressalta ao destacar que a área de lazer do prédio, além de piscina, jardim, área para churrasqueira e quadra de peteca, conta com uma quadra profissional de tênis que ocupa uma área de 800 metros quadrados. Os quatro prédios aliás contam com quadra de tênis na área de lazer e têm três vagas na garagem por apartamento.
Dentro da tendência de otimização de custos de manutenção dos condomínios, o aquecimento de água de todos os edifícios é no sistema a gás "shafts" visitáveis que permitem a manutenção do sistema hidráulico e elétrico sem a necessidade de quebrar paredes. Na fachada foram associados revestimentos de granito, cerâmica, alumínio e vidro, materiais que aparecem também nas áreas comuns do playground.
As três torres do bairro Anchieta ocupam 7 mil metros quadrados de terreno. O bairro tem sido privilegiado pela construtora que já concluiu três empreendimentos no local nos últimos cinco anos e já iniciou as obras dos próximos três edifícios. A tabela com o preço dos apartamentos dos quatro lançamentos só estará disponível na quarta feira, durante o lançamento oficial dos edifícios.
A empresa poderá lançar mais dois empreendimentos no segundo semestre, também na Zona Sul. "Dependerá do mercado e das aprovações dos projetos", revela o diretor.
 

Campanha terá maquete de três metros
 

A campanha de lançamento dos quatro novos empreendimentos da Canopus, que começa na quarta-feira, foi resultado de investimento de R$400 mil e além das tradicionais mídias de televisão, rádio e jornal contou com uma estratégia diferenciada. A montagem de maquetes de três metros de altura de cada um dos edifícios nos estandes de venda. Elas mostram a entrada, rua e área de lazer de cada prédio.
Outras duas maquetes foram montadas com o conceito "full vision", ou seja, em que o apartamento pode ser visualizado com a mobília, em escala um por trinta e três, uma miniatura do apartamento.
As maquetes foram encomendadas ao arquiteto Adhemir Fogasa, de São Paulo e tem como meta permitir ao potencial comprador do imóvel que visualize os edifícios nas ruas onde estão sendo construídos e também tenham noção do espaço do apartamento.
Os protótipos dos apartamentos tem área de 36 metros quadrados e foram mobiliados com réplicas dos móveis especificados pela equipe de arquitetura da Canopus. A redução do imóvel e do mobiliário tem a mesma proporção e dá uma dimensão real do imóvel e do aproveitamento do espaço
Os metais sanitários, armários embutidos, "closets", portas, maçanetas e janelas também são réplicas do que será colocado nos apartamentos.
O consumidor poderá visualizar também a tecnologia dos "shafts" para instalações hidráulica e elétrica do apartamento. "Para o consumidor é super interessante porque ele tem uma idéia de como o espaço do apartamento poderá ser aproveitado como um todo", afirma.
Segundo o executivo, o protótipo do apartamento encomendado pela construtora é de tamanho inédito no Brasil. " No Rio de Janeiro maquetes menores já foram utilizadas em estandes de venda. As dimensões dessa maquete são inéditas
